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Entrevista I Ana Neves e Rui Vieito, Gerentes da Adriazul 

“… mantemos um contacto próximo com fornecedores, marcas e profissionais do setor, participando em feiras e acompanhando a evolução do mer-
cado. Isto permite-nos conhecer novos materiais, soluções técnicas e tendências de design e incorporá-los progressivamente na nossa oferta.” (pág.4)
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O Índice de Produção na Construção aumentou 1,8% em julho, variação infe-
rior em 0,2 pontos percentuais (p.p.) à observada no mês anterior. Os índices 
de emprego e de remunerações apresentaram crescimentos homólogos de 
1,7% e 8,5% (2,1% e 8,3% em junho).

Produção na Construção cresceu 1,8%

> Dados da Construção (Fonte: INE)

Em julho, estima-se que os custos de construção de habitação nova tenham au-
mentado 6,8% em termos homólogos, situando-se 0,6 pontos percentuais (p.p.) 
abaixo da variação observada no mês anterior. O preço dos materiais registou 
uma variação de 6,3% e o custo da mão de obra aumentou 7,3%. 

Custos de construção de habitação nova aumentaram 6,8%

Índice de Custos de Construção de Habitação Nova (taxa de variação homóloga)
janeiro 2021 – junho 2026 (2021 = 100)

Índice de Produção na Construção (2021=100)
Total e Segmentos
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João Pedro Begonha, 
Coordenador

> Editorial

APCMC Datacheck: a construção em 
rede começa agora

Não é habitual abordar-se o mesmo tema 
num editorial de uma revista no mesmo 
ano. O facto de o fazer revela a importân-
cia do mesmo para a APCMC e para toda 
a fileira da construção em Portugal.

A transformação digital da construção dei-
xou de ser uma promessa para o futuro. 
É uma condição para que as empresas 
do setor ganhem eficiência, reforcem a 
sua competitividade e respondam, com 
confiança, a um mercado cada vez mais 
exigente. Num universo marcado pela 
diversidade de intervenientes e pela circu-
lação de informação por múltiplos canais, 
ter dados fiáveis, normalizados e atuali-
zados sobre os materiais de construção 
é hoje essencial. É precisamente para 
responder a este desafio que a APCMC 
está na fase final de desenvolvimento do 
APCMC Datacheck.

Mais do que uma plataforma, o Data-
check é uma infraestrutura digital estru-
turante, concebida para aproximar e unir 
toda a fileira da construção em Portugal. 
Ao reunir informação técnica e comercial 
dos produtos numa base comum, organi-
zada segundo a metodologia ETIM e ali-
mentada pelos próprios fabricantes, cria 
uma linguagem partilhada e uma fonte 
de informação consistente para todos os 
profissionais. Fabricantes, distribuidores, 
prescritores, instaladores e restantes 
agentes poderão trabalhar com dados 
mais completos, acessíveis e preparados 
para circular entre sistemas.

Para os fabricantes, esta é uma opor-
tunidade concreta de valorizar os seus 
produtos e assegurar que a informação 
disponibilizada ao mercado é rigorosa, 
uniforme e controlada por quem melhor 
a conhece. Para distribuidores e comer-
ciantes, significa maior eficiência na ges-
tão de dados e melhores condições para 
integrar informação nos seus sistemas e 
processos. Para quem especifica ou ins-
tala materiais, representa acesso mais 
simples a informação técnica relevante, 
facilitando escolhas, compatibilizações 
e trabalho em obra. O benefício não fica 
numa empresa: multiplica-se ao longo da 
cadeia.

Estamos agora numa etapa decisiva: a 
fase final de pré-inscrição, antes da aber-
tura da plataforma a todo o setor. A ade-
são nesta fase dá acesso a uma anuida-
de mais vantajosa e inclui, sem custos 
para o fabricante, a classificação ETIM 
dos seus produtos. É uma oportunidade 
para entrar desde o início, com apoio na 
organização da informação e condições 

especiais, contribuindo também para que 
a plataforma seja construída com a diver-
sidade e a experiência real das empresas 
portuguesas.

O interesse que temos encontrado con-
firma a pertinência deste caminho. Muito 
recentemente, a APCMC visitou o Maco-
destaques, promovido pela Macolis, e o 
Forum Sanitop. Nestes dois eventos de 
referência apresentámos a versão prati-
camente final do Datacheck e as suas po-
tencialidades a fabricantes e profissionais 
do setor. A aceitação foi muito positiva, 
e a participação de empresas pioneiras, 
cujos produtos já integram a plataforma, 
demonstra que a fileira está preparada 
para avançar em conjunto. 

O momento de aderir é agora. Convida-
mos os fabricantes de materiais de cons-
trução a juntarem-se à APCMC através 
do APCMC Datacheck, a aproveitarem 
as condições da pré-inscrição e a parti-
ciparem nesta construção coletiva. Após 
outubro, a plataforma abrirá também a 
prescritores e instaladores de materiais 
de construção. Quem preparar desde já 
os seus dados estará melhor posiciona-
do para responder a este novo ciclo de 
procura por informação acessível e fiável. 
Num setor em mudança, ficar de fora é 
correr o risco de chegar tarde.

Com o Datacheck, damos um passo 
concreto para uma construção mais co-
nectada, transparente e eficiente — uma 
plataforma comum, feita com o setor e 
para o setor. A transformação ganha for-
ça quando cada empresa participa. Este 
é o momento de fazer parte da equipa 
vencedora!
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diu a sua presença física com a 
abertura de uma loja em Coim-
bra.

Mais recentemente, em 2023, 
inaugurou as atuais instalações 
em Aveiro, encerrando o espaço 
que ocupava desde 2007. Esta 
mudança permitiu proporcionar 
aos clientes um showroom mais 
amplo e uma experiência de vi-
sita mais qualificada, bem como 
dispor de um armazém mais 
funcional e de melhores condi-
ções para as áreas administra-
tiva e de marketing. Mantendo 
a filosofia que esteve na origem 
da empresa, o novo espaço 
procurou conciliar a valorização 
estética com uma maior funcio-
nalidade.

Foi também nesta nova loja que 
a Adriazul alargou a sua ativida-
de à comercialização de cozi-
nhas, reforçando a capacidade 
de apresentar soluções mais 
completas para os espaços ha-
bitacionais.

Quais são as principais áreas 
de negócio e categorias de ma-
teriais em que a Adriazul está 
presente?

A Adriazul atua essencialmente 
na área dos materiais de cons-
trução e acabamento, com uma 
oferta orientada para a valoriza-
ção e funcionalidade dos espa-
ços interiores.

As principais áreas de negócio 
incluem casas de banho, co-
zinhas, pavimentos e revesti-
mentos. Dentro destas áreas, 
disponibilizamos uma ampla 
variedade de soluções, nomea-
damente louças sanitárias, lava-
tórios, torneiras e misturadoras, 
banheiras, bases e resguardos 
de duche, mobiliário, acessó-
rios, cerâmicos e diferentes so-
luções de pavimento.

O que distingue a Adriazul da 
concorrência e qual é a sua prin-
cipal proposta de valor para os 
clientes?

Um dos principais fatores de 
diferenciação da Adriazul é a 
aposta na qualidade, no design 
e na seleção criteriosa dos pro-
dutos e das marcas.

Mais do que comercializar pro-
dutos isolados, procuramos 
disponibilizar soluções integra-
das, proporcionando ao cliente 
uma experiência mais completa 
através do acompanhamento, 
do aconselhamento e da capa-
cidade de encontrar as soluções 
mais adequadas a cada projeto.

Mas o principal ativo da nossa 
proposta de valor são as pes-
soas. São o conhecimento, a 
experiência, a capacidade de 
aconselhamento e o compro-
misso dos nossos colaborado-
res que permitem transformar 
uma oferta de produtos num 
verdadeiro serviço ao cliente. 
Por isso, a valorização, a for-
mação e o desenvolvimento 
das nossas equipas constituem 
uma aposta fundamental para a 
Adriazul.

A nossa proposta de valor as-
senta, assim, na combinação 
de produto, pessoas, conhe-
cimento e serviço, procurando 
construir relações de confiança 
e de longo prazo, tanto com os 
profissionais do setor como com 
o cliente particular.

Fundada em Aveiro, em 1998, a 
Adriazul é uma empresa especia-
lizada em materiais de construção 
de acabamento, com uma oferta 
centrada em casas de banho, cozi-
nhas, pavimentos e revestimentos. 
Ao longo de mais de duas déca-
das, tem acompanhado a evolução 
do setor, apostando na qualida-
de, no design, na inovação e no 
serviço ao cliente.

Nesta entrevista, Ana Neves e 
Rui Vieito abordam o percurso da 
empresa, os desafios e tendências 
do setor, a digitalização, a inte-
ligência artificial e a sustentabi-
lidade, bem como a estratégia da 
Adriazul para os próximos anos.

Como nasceu a Adriazul e qual 
foi a evolução da empresa desde 
a sua fundação?

A Adriazul nasceu em 1998, em 
Aveiro, pela iniciativa de dois 
sócios que identificaram uma 
oportunidade no mercado dos 
materiais de construção de aca-
bamento. Numa altura em que a 
oferta estava maioritariamente 
orientada para os segmentos 
médio e baixo, a empresa pro-
curou afirmar-se através de uma 

proposta diferenciadora, assen-
te na qualidade e no design dos 
produtos, apresentados num 
espaço de showroom onde a 
componente estética e a valori-
zação dos ambientes assumiam 
particular importância.

Desde a sua origem, a própria 
identidade da marca procurou 
traduzir esta ligação ao univer-
so do banho. O “A” da Adriazul 
representa, de forma estilizada, 
uma misturadora da qual cai 
uma gota de água azul. O sím-
bolo associa a inicial da marca 
à água e ao universo do banho, 
traduzindo, numa única imagem, 
o nome e uma das principais 
áreas de atividade da empresa.

Ao longo dos anos, a empresa 
foi evoluindo e acompanhando 
as necessidades do mercado. 
Em 2007, mudou-se para novas 
instalações, ainda em Aveiro, 
reunindo num único espaço as 
diferentes áreas operacionais do 
negócio: showroom, armazém e 
serviços administrativos.

Em 2016, reforçou a aposta na 
digitalização, com a criação da 
loja online e, em 2017, expan-

Ana Neves e Rui Vieito I Gerentes da Adriazul 

entrevista> entrevista
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De que forma acompanham as novas 
tecnologias e tendências que estão a 
transformar o setor da construção?

A Adriazul procura acompanhar a 
evolução tecnológica em duas ver-
tentes: na relação com o cliente e na 
melhoria da eficiência dos seus pro-
cessos internos.

Na relação com o cliente, esta aposta 
traduz-se na presença digital, na loja 
online e na utilização de ferramentas 
de apoio à decisão e à visualização 
dos projetos.

Internamente, temos vindo também 
a apostar na digitalização, automa-
tização de processos e utilização de 
dados como suporte à gestão, procu-
rando tornar a organização mais ágil, 
reduzir tarefas administrativas, mini-
mizar erros e melhorar a capacidade 
de resposta.

Mais recentemente, acompanhamos 
com particular atenção a evolução da 
inteligência artificial, que acreditamos 
vir a ter um impacto significativo no 
setor, quer na forma como os consu-
midores pesquisam e escolhem pro-
dutos, quer na relação entre fabrican-
tes, distribuidores e clientes.

Paralelamente, mantemos um con-
tacto próximo com fornecedores, 
marcas e profissionais do setor, par-
ticipando em feiras e acompanhan-
do a evolução do mercado. Isto per-
mite-nos conhecer novos materiais, 
soluções técnicas e tendências de 
design e incorporá-los progressiva-
mente na nossa oferta.

ao nível da tecnologia, logísti-
ca, marketing, dados e nego-
ciação com fornecedores.

Por outro, a digitalização e a 
inteligência artificial estão a 
aproximar produtores e consu-
midores, facilitando a pesquisa, 
comparação e a escolha de pro-
dutos e permitindo aos fabrican-
tes comunicar e vender cada 
vez mais diretamente ao merca-
do. Esta evolução questiona o 
papel tradicional do distribuidor 
e obriga-nos a demonstrar con-
tinuamente o valor que acres-
centamos à cadeia.

A resposta passa também pela 
eficiência. Já não basta vender 
mais: é necessário comprar me-
lhor, reduzir erros e desperdí-
cios, controlar custos, melhorar 
processos e utilizar informação 
e tecnologia para tomar deci-
sões mais rápidas e fundamen-
tadas.

Há ainda o desafio das pes-
soas. Num setor cada vez mais 
técnico, encontrar, formar e re-
ter profissionais qualificados é 
fundamental. A tecnologia e a 
IA terão um papel crescente, 
mas não substituem o conhe-
cimento, a confiança, o acon-
selhamento e a capacidade de 
resolver problemas.

O desafio é, portanto, conti-
nuarmos a justificar a nossa 
relevância, combinando espe-
cialização, eficiência, digitali-
zação, logística, capacidade 
de resposta e proximidade. O 
distribuidor terá de evoluir de 
quem simplesmente disponi-
biliza um produto para quem 
simplifica escolhas, integra 
soluções e resolve problemas, 
garantindo que o produto certo 
chega ao lugar certo, no mo-
mento certo.

Quais são os principais objetivos 
da Adriazul para os próximos 
anos?

O nosso principal objetivo é 
continuar a crescer de forma 
sustentada e rentável, acompa-
nhando esse crescimento com 
uma melhoria contínua da orga-
nização.

A sustentabilidade é hoje uma 
preocupação crescente na cons-
trução. Como é que essa tendência 
se reflete na estratégia da Adria-
zul?

A sustentabilidade é hoje uma 
preocupação incontornável na 
construção, influenciando consu-
midores, profissionais e fabrican-
tes.

Na Adriazul, procuramos integrá-
-la não apenas na seleção de 
produtos eficientes, duráveis e de 
qualidade, mas também na forma 
como gerimos a nossa atividade, 
considerando as dimensões am-
biental, social e de governance 
– ESG.

Valorizamos os princípios da 
economia circular e dos 3 R – 
Reduzir, Reutilizar e Reciclar –, 
procurando reduzir o consumo 
de recursos e o desperdício, pro-
longar a vida útil dos produtos e 
valorizar os materiais no final do 
seu ciclo de vida. A lógica de des-
perdício zero traduz-se também 
num melhor planeamento, redu-
zindo excedentes, erros, quebras 
e devoluções.

A sustentabilidade envolve ainda 
relações responsáveis com cola-
boradores, clientes e fornecedo-
res, apoiadas numa governance 
assente na transparência, na 
responsabilidade, em processos 
claros e em decisões economica-
mente sustentáveis.

No fundo, queremos aplicar esta 
preocupação a toda a cadeia de 
valor: comprar melhor, vender 
melhor, desperdiçar menos e 
criar valor durante mais tempo.

Quais são os principais desafios que 
as empresas de materiais de cons-
trução enfrentam atualmente?

O maior desafio para empresas 
como a Adriazul é o risco de irre-
levância num mercado em pro-
funda transformação.

Por um lado, enfrentamos gran-
des cadeias nacionais e inter-
nacionais, altamente profis-
sionalizadas e com recursos 
proporcionados pela escala, 
que lhes conferem vantagens 

Queremos consolidar a Adriazul 
como uma empresa de referên-
cia no setor, reforçando a quali-
dade e diversidade da oferta, o 
conhecimento técnico das equi-
pas e a capacidade de apresen-
tar soluções integradas.

A logística e a capacidade de 
resposta serão cada vez mais 
importantes. Não basta dispo-
nibilizar um bom produto a um 
preço competitivo: é fundamen-
tal assegurar informação fiável, 
cumprir prazos, coordenar for-
necedores e gerir eficazmen-
te os fluxos de mercadoria. 
Queremos uma logística cada 
vez mais eficiente, previsível e 
orientada para as necessidades 
do cliente.

Outro eixo fundamental é a di-
gitalização e a melhoria dos 
processos, utilizando dados, 
automação e novas tecnologias 
para aumentar o controlo e a 
eficiência e libertar as nossas 
equipas para aquilo em que 
realmente acrescentam valor: 
aconselhar, acompanhar e en-
contrar soluções.

Pretendemos também redu-
zir erros, tempos de espera e 
desperdícios em toda a cadeia, 
incorporando progressivamente 
princípios de economia circular 
e sustentabilidade.

Tudo isto sem perder aquilo 
que faz parte da identidade da 
Adriazul: proximidade, confian-
ça e capacidade de encontrar 
soluções, conjugadas com uma 
organização cada vez mais pro-
fissional, especializada, ágil e 
preparada para o futuro.

Adriazul

Loja Aveiro
Rua da Boavista, 91
Zona Industrial de Taboeira
3800-115 Aveiro
Telm.: 967 606 528
Tel.: 234 384 930

Loja Coimbra
Rua Irmã Lúcia, 13
Santo António dos Olivais
3030-491 Coimbra
Telm.: 936 438 400 
Tel.: 239 046 086

E-mail: geral@adriazul.pt
Site: www.adriazul.pt
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As fachadas estão mais ex-
postas do que nunca. A res-
posta também tem de evoluir. 
As alterações climáticas, a 
crescente intensidade da ra-
diação UV, os episódios de 
chuva intensa e as amplitu-
des térmicas colocam novos 
desafios à durabilidade das 
fachadas. Paralelamente, pro-
prietários, arquitetos e pres-
critores procuram soluções 
que reduzam a frequência 
de manutenção, preservem a 
estética dos edifícios e contri-
buam para uma maior eficiên-
cia da envolvente.

Neste novo contexto, já não 
basta que uma tinta proteja 
a fachada. É necessário que 
mantenha a cor, minimize a 
absorção de água, dificulte 
a acumulação de sujidade e 
continue a apresentar um ele-
vado desempenho ao longo 
dos anos.

Foi precisamente para res-
ponder a esta nova realidade 
que a Robbialac desenvolveu 
Aquarepel 3Tech, uma tinta 
de exterior 100% acrílica que 
reúne três tecnologias com-
plementares para oferecer 
uma proteção mais completa 
e duradoura.

artigo>>>>

solução da Robbialac reforça a 
aposta da marca na inovação e 
no desenvolvimento de tecnolo-
gias capazes de responder às 
exigências da arquitetura contem-
porânea.

Porque escolher Aquarepel 3Tech?

• Tecnologia exclusiva Tripla 
Proteção (3Tech)
• Elevada hidro-repelência
• Excelente retenção da cor
• Elevada refletância solar
• Acabamento ultra mate
• Até 25% mais leve
• Excelente cobertura 
e aplicabilidade
• Até 12 anos de garantia

Hoje, proteger uma fachada signi-
fica muito mais do que criar uma 
barreira contra a chuva. Significa 
preservar a sua estética, prolon-
gar a sua durabilidade e contri-
buir para edifícios mais eficientes. 
Foi esse o princípio que esteve 
na base do desenvolvimento da 
Aquarepel 3Tech.

Tintas Robbialac
Rua Bartolomeu Dias, 11, S. João da Talha
Apartado 1404
2696-901 Bobadela
Tel.: 219 739 699
E-mail: robbialac@robbialac.pt
Site: tintasrobbialac.pt

> Aquarepel 3Tech - A evolução na proteção de fachadas I Tintas Robbialac

Pensada para quem projeta. Desen-
volvida para quem aplica.

Além da inovação tecnológica, 
Aquarepel 3Tech foi igualmente 
desenvolvida para simplificar o tra-
balho em obra.

A excelente aplicabilidade, o eleva-
do poder de cobertura e o acaba-
mento ultra mate permitem obter 
resultados esteticamente unifor-
mes e de elevada qualidade.

A formulação, até 25% mais leve 
do que uma tinta convencional 
para fachadas, facilita o transpor-
te, reduz o esforço físico durante a 
aplicação e melhora a ergonomia 
em obra.

Durabilidade que gera valor

Num edifício, a fachada representa 
um dos elementos mais visíveis e 
um dos mais sujeitos ao envelhe-
cimento. Ao reduzir a absorção de 
água, preservar a intensidade das 
cores e dificultar a acumulação de 
sujidade, Aquarepel 3Tech per-
mite prolongar os intervalos entre 
operações de manutenção, con-
tribuindo para uma redução dos 
custos ao longo do ciclo de vida do 
edifício.

Com garantia até 12 anos, a nova 

Tripla proteção para respon-
der aos desafios reais das fa-
chadas modernas

O conceito 3Tech do novo 
Aquarepel apresenta uma 
nova tecnologia de tripla prote-
ção que atua de forma integra-
da sobre os principais fatores 
de degradação das fachadas:

1. Elevada hidro-repelência - 
reduz a absorção de água pelo 
suporte, diminuindo o risco de 
patologias associadas à humi-
dade e prolongando a vida útil 
do revestimento.

2. Elevada retenção da cor - pre-
serva durante mais tempo o as-
peto original da fachada, mesmo 
perante uma exposição intensa 
aos raios UV.

3. Elevada refletância solar 
- contribui para reduzir a ab-
sorção de calor pela fachada, 
favorecendo uma maior estabi-
lidade térmica da envolvente do 
edifício.

O resultado é uma solução 
concebida para responder aos 
desafios atuais da construção 
e da reabilitação, conciliando 
proteção, durabilidade e de-
sempenho.



7



8

> Membrana líquida de impermeabilização, em betuminoso elastomérico, monocomponente
Sika® Igolflex®-301

Certificações e desempenho

O Sika® Igolflex®-301 cumpre as 
seguintes normas europeias de 
referência para a impermeabili-
zação e a proteção de estrutu-
ras:

EN 15814 - Revestimentos betu-
minosos espessos modificados 
com polímeros para estruturas 
enterradas.

EN 1504-2 - Sistemas de prote-
ção e reparação de estruturas de 
betão.

EN 14891 - Produtos impermea-
bilizantes líquidos para aplicação 
sob revestimentos cerâmicos.

Sika Portugal
Rua de Santarém, 113
4400-292 Vila Nova de Gaia
Tel.: 223 776 900
Site: www.sika.pt

• Sistema sem juntas, com redução 
do risco de infiltração

• Elevada aderência ao suporte

• Capacidade de ponte de fissuras

• Isenta de solventes e de odor

• Baixas emissões de COV

• Aplicação simples com trincha, rolo 
ou equipamento adequado

• Dispensa a aplicação de primário 
na maioria dos casos

Principais alicações

• Impermeabilização de fundações e 
estruturas enterradas

• Proteção contra a humidade do 
solo e água não permanente

• Zonas húmidas interiores, como 
instalações sanitárias e balneários

• Áreas sob revestimentos cerâmicos

• Pormenores construtivos e pontos 
singulares, como cantos, juntas e 
ralos

O Sika® Igolflex®-301 é uma 
membrana líquida de base 
aquosa, betuminoso elastomé-
rico e monocomponente, para 
impermeabilização de superfí-
cies horizontais e verticais, apli-
cada a frio.

A impermeabilização de ele-
mentos em contacto com o solo 
é uma das etapas mais críticas 
em qualquer obra, seja de cons-
trução nova ou de reabilitação. 
A exposição continuada à hu-
midade e à água pode com-
prometer a durabilidade das 
estruturas, pelo que a escolha 
de um sistema de proteção con-
tínuo, aderente e sem pontos de 
fragilidade é determinante para 
garantir a integridade da cons-
trução ao longo do tempo.

É neste contexto que surge o 
Sika® Igolflex®-301, desenvolvi-
do para proteger elementos em 
contacto com o solo e outras zo-
nas sujeitas à presença de hu-

midade e água. A sua aplicação 
forma uma camada contínua, 
sem juntas e totalmente aderi-
da ao suporte, proporcionando 
uma proteção duradoura contra 
a infiltração de água.

Sistema de aplicação

O sistema é constituído, regra 
geral, por uma camada de base 
e uma camada de acabamen-
to de Sika® Igolflex®-301. Em 
áreas superiores a 25 m², ou 
sempre que se pretenda um 
reforço adicional da resistência 
mecânica e da capacidade de 
ponte de fissuras, recomenda-
-se a incorporação da armadura 
de reforço Sika® Igolflex® F-05 
entre as camadas da membra-
na.

Principais vantagens

• Membrana líquida pronta a apli-
car

artigo>>>
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> Saint-Gobain desenvolve soluções de fachada para projetos mais eficientes
Cidade Saint-Gobain convida a descobrir estas e outras soluções construtivas

ambiente virtual. A plataforma 
permite explorar nove tipologias 
de edifícios e consultar soluções 
para fachadas, isolamento, pa-
vimentos, impermeabilização, 
divisórias, tetos, vidro e clima-
tização. Inclui soluções das 
marcas Isover, Placo®, Weber, 
Climalit®, Saint-Gobain Glass, 
Ecophon e Gabelex.

Na prática, arquitetos, enge-
nheiros, projetistas e aplica-
dores podem partir do tipo de 
edifício e da aplicação que têm 
em mãos e consultar, no mes-
mo espaço, diferentes soluções 
para o projeto.

A abordagem da Saint-Gobain 
passa, assim, por olhar para a 
fachada para além de um úni-
co material. A resistência às 
condições exteriores, o tempo 
de execução e a forma como 
as soluções são integradas no 
projeto fazem parte da mesma 
equação.

Saint-Gobain
Zona Industrial da Taboeira 
3800-055 Aveiro
Tel.: 234 101 010
E-mail: info.portugal@saint-gobain.com
Site: www.saint-gobain.pt

executar a obra e na quantidade 
de materiais que é preciso movi-
mentar.

Menos tempo em obra, menos movi-
mentação de materiais

É neste contexto que surgem os 
sistemas Enveo, lançados pela 
Saint-Gobain em Portugal. A gama 
reúne soluções da Isover, Placo® e 
Weber para sistemas de constru-
ção leve de fachadas, combinan-
do estrutura, isolamento, placa de 
gesso para exterior e revestimento.

Os sistemas Enveo permitem re-
duzir em cerca de 40% o tempo 
de execução em obra face a so-
luções alternativas e em 70% a 
movimentação de paletes. A gama 
inclui o EnveoRend Integra, o En-
veoTherm Integra e o EnveoVent 
Integra, destinados a diferentes 
aplicações e acabamentos.

A questão da eficiência coloca-se 
também antes de a obra começar. 
Para arquitetos, engenheiros e 
projetistas, encontrar informação 
sobre materiais e soluções pode 
significar consultar diferentes fa-
bricantes, documentos técnicos e 
plataformas.

Foi a partir desta necessidade 
que a Saint-Gobain criou a Cida-
de Saint-Gobain, uma plataforma 
digital que reúne soluções de vá-
rias marcas do Grupo num único 

Uma fachada tem hoje de res-
ponder a várias exigências ao 
mesmo tempo, pois tem de 
proteger o edifício, manter o 
seu desempenho ao longo dos 
anos e, cada vez mais, permi-
tir uma execução eficiente em 
obra. Uma realidade que ganha 
importância à medida que os 
edifícios ficam mais expostos a 
fenómenos meteorológicos ex-
tremos e às consequências das 
alterações climáticas.

12 meses exposta a condições me-
teorológicas extremas

A Glasroc® X, placa de gesso 
da Placo® destinada a sistemas 
de fachada leve e tetos exterio-
res, foi submetida a uma avalia-
ção independente pelo Centre 
Scientifique et Technique du 
Bâtiment (CSTB). Durante 12 
meses, a placa esteve exposta 
a diferentes condições meteoro-
lógicas, incluindo chuva intensa, 
temperaturas extremas, neve e 
ventos fortes.

A avaliação combinou ensaios 
de envelhecimento acelerado, 
monitorizados pelo CSTB, com 
exposição em condições reais. 
No final do período, a Glasroc® 
X manteve as suas proprieda-
des de desempenho.

É um resultado particularmen-
te relevante para sistemas de 

fachada leve e tetos exteriores, 
onde os materiais podem ficar 
expostos às condições do am-
biente durante a própria execu-
ção da obra. Se os trabalhos se 
prolongarem ou sofrerem atra-
sos, essa exposição pode ser 
mais longa do que a inicialmen-
te prevista.

A resiliência dos edifícios é, 
aliás, uma questão que tem 
vindo a ganhar peso no setor. 
O Barómetro da Construção 
Sustentável 2026 da Saint-Go-
bain mostra que a importância 
atribuída à resiliência perante 
riscos naturais e climáticos au-
mentou cinco pontos, pelo se-
gundo ano consecutivo, entre 
profissionais e cidadãos. Apesar 
disso, a adaptação às altera-
ções climáticas continua a estar 
pouco integrada nas decisões 
de investimento e construção.

Na Glasroc® X, o núcleo de ges-
so reforçado e o revestimento 
em fibra de vidro contribuem 
para a estabilidade dimensional, 
a resistência ao desenvolvimen-
to de fungos e a durabilidade da 
solução. Mas o desempenho 
de uma fachada não depende 
apenas do material utilizado, 
pois a forma como os diferentes 
componentes são combinados 
e instalados também tem im-
pacto no tempo necessário para 

artigo>>>
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e de resinas de alta performance. 
A superfície homogénea e não 
porosa, revestido com gel coat 
sanitário antibacteriano, oferece 
elevada resistência ao impacto, 
à humidade e aos agentes quí-
micos, garantindo durabilidade, 
facilidade de manutenção e pro-
priedades antiderrapantes que 
reforçam a segurança e o confor-
to de utilização.

Mais do que uma coleção de 
bases de duche, a Planstone 
representa uma nova forma de 
projetar o espaço de banho. 
Uma gama criada para oferecer 
liberdade criativa, rigor técnico e 
soluções capazes de valorizar 
cada projeto através do design, 
da matéria e da experiência sen-
sorial.

Porque cada espaço é único. E 
cada projeto merece uma solu-
ção à medida. 

ASD - Bath
Rua Francisco Reis, 284, Serém de Cima
3750-599 Macinhata do Vouga
Tel.: 234 529 330
E-mail: geral@asd.pt
Site: www.asdbath.com

> Bases de duche Planstone: Liberdade criativa para dar forma a espaços de banho únicos I ASD - Bath

uma expressão arquitetónica ainda 
mais discreta e sofisticada, valori-
zando a relação entre os materiais, 
a luz e o espaço.

Todos os modelos e texturas estão 
disponíveis em 5 cores standard 
(branco, areia, cinza, antracite e 
preto) e em mais de 150 cores 
RAL, mediante pedido. Um nível 
de personalização que permite res-
ponder às exigências específicas 
de cada projeto, sem comprometer 
a coerência estética nem a liberda-
de criativa.

Entre as novidades, destaca-se a 
base de duche IRIS, distinguida 
com os prestigiados prémios inter-
nacionais iF Design Award e Red 
Dot Award 2026. Com textura lisa 
e um toque aveludado, este mode-
lo apresenta um perfil ultraplano e 
válvula oculta, criando uma superfí-
cie visualmente uniforme, elegante 
e discreta.

Para além do design contemporâ-
neo e da liberdade de personaliza-
ção, a gama Planstone destaca-se 
pelas características do material 
compósito, desenvolvido interna-
mente pela ASD Bath a partir de 
cargas minerais de elevada pureza 

A nova coleção ASD Bath nasce 
de uma visão mais contemporâ-
nea do espaço de banho, em 
que o design, a materialidade e 
o bem-estar se unem para criar 
ambientes que vão muito além 
da funcionalidade.

Inserida neste novo catálogo, 
a gama Planstone assume um 
papel de destaque ao respon-
der às necessidades de arqui-
tetos, designers de interiores e 
profissionais da construção que 
procuram soluções contempo-
râneas, versáteis e personali-
záveis para integrar nos seus 
projetos.

Desenvolvidas em material 
compósito, as bases de duche 
Planstone combinam estética 
minimalista com elevada resis-

tência e versatilidade, oferecen-
do uma ampla liberdade de per-
sonalização. A possibilidade de 
escolher entre diferentes mode-
los, texturas, cores e dimensões 
permite adaptar cada solução 
às necessidades específicas de 
cada projeto, garantindo uma 
integração harmoniosa em am-
bientes residenciais, espaços 
de hotelaria ou empreendimen-
tos de grande dimensão.

A coleção inclui 10 modelos dis-
tintos, desenvolvidos para res-
ponder a diferentes linguagens 
estéticas e funcionais. Às reco-
nhecidas texturas “pedra” e “ar-
dósia” junta-se agora uma das 
principais novidades da gama: 
a textura “lisa”, criada para pro-
jetos que privilegiam superfícies 
contínuas, linhas depuradas e 



13



14

outubro / 2026 novembro / 2026

Disclaimer - Este texto é meramente informativo, não é exaustivo, não dispensa a consulta dos textos legais ou o cumprimento de outras obrigações previstas em disposições legislativas, regulamentares ou administrativas, não 
responsabilizando a Autora. Não inclui necessariamente as alterações, prorrogações, diferimentos e outras medidas de natureza similar relativas a obrigações declarativas e de pagamento de natureza fiscal e contributiva, que são/
foram objeto de informação autónoma.

www.portaldasfinancas.gov.pt

Até ao dia 6
- IVA - comunicação das faturas emitidas e da sua não emissão em SET.26          

Até ao dia 12
- SEGURANÇA SOCIAL - declaração de remunerações (SET.26)
- IRS - declaração mensal de remunerações AT (SET.26)

Até ao dia 20
- SEGURANÇA SOCIAL - confirmação das remunerações (SET.26)
- IVA - periodicidade mensal - declaração periódica (AGO.26)
- IRC/IRS - retenções na fonte (SET.26)
- SELO - pagamento do relativo a SET.26
- IVA - declaração recapitulativa - regimes mensal e trimestral

Até ao dia 26
- IVA - periodicidade mensal - pagamento (AGO.26)
- SEGURANÇA SOCIAL - regime geral - pagamento (SET.26)
- SEGURANÇA SOCIAL - independentes - pagamento (SET.26)

Até ao dia 31
- IUC - pagamento - veículos com aniversário de matrícula em OUT.26 *
- IRS/IRC - declaração modelo 30 - rendimentos pagos a não residentes 
em AGO.26 *  
- IVA - opção pelo regime de IVA de Caixa 
- SEGURANÇA SOCIAL - independentes - declaração trimestral 

* Até 2 de novembro

Até ao dia 5
- IVA - comunicação das faturas emitidas e da sua não emissão em OUT.26          

Até ao dia 10
- SEGURANÇA SOCIAL - declaração de remunerações (OUT.26)
- IRS - declaração mensal de remunerações AT (OUT.26)

Até ao dia 20
- SEGURANÇA SOCIAL - confirmação das remunerações (OUT.26)
- IVA - periodicidade mensal - declaração periódica (SET.26)
- IVA - periodicidade trimestral - declaração periódica (3.º TRIM.26) 
- IVA - pequenos retalhistas - declaração periódica (3.º TRIM.26) 
- IRC/IRS - retenções na fonte (OUT.26)
- SELO - pagamento do relativo a OUT.26
- IVA - declaração recapitulativa - regimes mensal e trimestral

Até ao dia 25
- IVA - periodicidade mensal - pagamento (SET.26)
- IVA - periodicidade trimestral - pagamento (3.º TRIM.26)
- IVA - pequenos retalhistas - pagamento (3.º TRIM.26)
- SEGURANÇA SOCIAL - regime geral - pagamento (OUT.26)
- SEGURANÇA SOCIAL - independentes - pagamento (OUT.26)

Até ao dia 30
- IUC - pagamento - veículos com aniversário de matrícula em NOV.26
- IRS/IRC - declaração modelo 30 - rendimentos pagos a não residentes em SET.26
- IMI - pagamento da última prestação do IMI relativo a 2025

Novos Associados  I APCMC

Praça Francisco Sá Carneiro, 219, 4 Dtº
4200-313 Porto
Tel: 225 074 210
E-mail: geral@apcmc.pt
Site: www.apcmc.pt

>>>>>> obrigações fiscais
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temporâneos, confortáveis e 
adaptados às exigências dos 
projetos atuais.

Grupo BdB
Polígono Industrial Los Vientos
C/ Céfiro, 7. CD 2003
46119 Náquera, Valencia
Telm.: 961 609 812
E-mail: comunicacion@grupobdb.es
Site: www.centraldecomprasde-
materiaisdeconstrucaobdb.pt

materiais/equipamentos  >

e elevada durabilidade na utili-
zação diária. A oferta inclui tam-
bém móveis de casa de banho 
que conjugam design, qualida-
de e desempenho, responden-
do às necessidades de projetos 
residenciais e profissionais.

Com uma abordagem centrada 
na funcionalidade e na versatili-
dade, a Lliro apresenta soluções 
estéticas, práticas e fiáveis, 
contribuindo para a criação de 
espaços de casa de banho con-

A coleção de casa de banho 
do Grupo BdB, sob a marca 
Lliro, combina design con-
temporâneo, funcionalidade 
e conforto para criar espaços 
equilibrados, práticos e com 
personalidade. A seleção de 
produtos permite configurar 
casas de banho completas, 
adaptadas a diferentes esti-
los, necessidades e dimen-
sões, com soluções versáteis 
e uma excelente relação qua-
lidade-preço. 

Com linhas elegantes, acaba-
mentos atuais e uma ampla 
variedade de formatos e co-
res, a coleção Lliro facilita a 
criação de ambientes moder-
nos e acolhedores, pensados 
para responder às exigências 
do dia a dia.

Entre as soluções disponibili-
zadas pela marca destaca-se 
uma vasta gama de bases 
de duche, concebidas para 
garantir segurança, conforto 

> LLIRO: design, funcionalidade e conforto na casa de banho I Grupo BdB
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Nova geração de portinholas TEV I TEV2>

• Remoção simplificada da barrei-
ra através de um quarto de volta 
nos quatro parafusos, facilitando 
futuras intervenções de manuten-
ção;

• Nova base de neutro fixa, em 
substituição da versão seccioná-
vel, reduzindo o risco de maus 
contactos ou de aquecimento;

• Barramento de neutro de 20 × 
5 mm, em conformidade com as 
dimensões estabelecidas na nova 
especificação.

Com esta nova geração de por-
tinholas, a TEV reforça a sua 
aposta em soluções orientadas 
para a segurança, fiabilidade e 
facilidade de instalação, acom-
panhando a evolução dos re-
quisitos técnicos aplicáveis às 
instalações elétricas.

TEV2
Rua de Joaquim Silva Vicente 
Zona Industrial da Maia I - Sector VII - 
Lote 137 
4470-434 Maia
Tel.: 229 478 170
E-mail: info@tev.pt
Site: www.tev.pt

especificação técnica: DMA-C62-
807/N:10.2025;

• Kit de barreira de proteção incluído 
de origem;

• Instalação rápida e simplificada;

• Barreira selável: permite reforçar 
o controlo de acesso ao interior do 
equipamento;

A TEV apresenta a nova gera-
ção de portinholas KVOPM2 e 
KVOPT2, desenvolvidas para 
responder aos novos requisitos 
estabelecidos na especificação 
técnica DMA-C62-807, publicada 
em dezembro de 2025.

As novas portinholas integram, 
de origem, um kit de barreira de 
proteção concebido para reforçar 

a segurança e facilitar os traba-
lhos de instalação e manuten-
ção. A solução garante ainda 
a compatibilidade com a gama 
de portinholas TEV, permitindo 
uma instalação rápida e efi-
ciente em obra.

Principais vantagens

• Conformidade com a nova 

TintoMap®: desempenho profissional e acabamento de excelência para interiores I Mapei>

volvida tendo em conta as ne-
cessidades reais da aplicação 
em obra e as especificidades 
do mercado português.

Com textura fina, acabamento 
mate e elevada cobertura, as 
tintas TintoMap® garantem um 
resultado uniforme, fácil de 
aplicar e simples de retocar, 

facilitando o trabalho diário 
dos profissionais.

Mais do que uma nova tinta, 
TintoMap® é um convite a ex-
perimentar uma alternativa 
com a confiança do selo de 
qualidade Mapei.

Principais vantagens:

• Textura fina;
• Acabamento mate;
• Elevada cobertura;
• Fácil de retocar.

Mapei Portugal
Fábrica, Armazém e Mapei Academy
Zona Industrial de Cantanhede
Rua 5C, 421
3060-197 Cantanhede
Tef.: 800 911 884
E-mail: info@mapei.pt
Site: www.mapei.pt

TintoMap® é a nova gama de 
tintas de interiores da Mapei, 
desenvolvida para responder 
às exigências do mercado 
português. Indicada para apli-
cação em paredes e tetos em 
ambientes interiores, a gama 
combina desempenho técnico, 
facilidade de aplicação e eleva-
da qualidade de acabamento.

A gama TintoMap® nasce para 
completar a proposta da Li-
nha Acabamentos da Mapei, 
trazendo para o universo das 
tintas a experiência, a investi-
gação e o rigor técnico que ca-
racterizam a marca.

Pensada para pintores profis-
sionais, esta gama foi desen-
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brio ideal entre desempenho 
multifuncional e racionaliza-
ção de recursos.

Com estes novos tijolos, a 
Preceram reafirma o seu com-
promisso com a engenharia 
de ponta, disponibilizando ao 
mercado materiais otimizados 
que aliam a física da construção 
à racionalidade económica e à 
sustentabilidade em obra. 

Preceram
Estrada Nacional 1, 23, Travasso
3100-371 Pombal
Tel.: 236 210 160
E-mail: preceram@preceram.pt
Site: www.preceram.pt

são agora necessárias apenas 
13 fiadas, em vez das habituais 
15.

Economia de recursos

Menos fiadas significam uma 
redução direta no tempo de ma-
nuseamento e no consumo de 
argamassa de assentamento, 
traduzindo-se numa diminuição 
dos custos de mão de obra e 
numa maior rapidez de constru-
ção.

Adicionalmente, a largura de 25 
cm apresenta uma vantagem 
construtiva determinante no de-
talhe estrutural.

Alinhamento perfeito com a es-
trutura

Este alinhamento otimiza a apli-
cação das argamassas de rebo-
co e revestimento, promovendo 
poupanças adicionais de mate-
rial e mão de obra, ao mesmo 
tempo que simplifica a execução 
dos acabamentos. 
 
Os novos Tijolos Térmicos 25 da 
Preceram representam o equilí-

O setor da construção exige, 
cada vez mais, soluções que 
aliem um desempenho técnico 
de excelência à otimização de 
custos e à rapidez de execu-
ção em obra. Acompanhando 
estas necessidades, o Grupo 
Preceram reforça a sua gama 
com o lançamento de dois no-
vos formatos de tijolo térmico e 
acústico Preceram com 25 cm 
de largura: o 30x22x25 cm e o 
40x22x25 cm (comprimento x 
altura x largura). 

A grande inovação destes no-
vos formatos reside na altera-
ção geométrica da altura do 
tijolo, que passa dos habituais 
19 cm para 22 cm. Esta otimiza-
ção dimensional traduz-se num 
ganho direto de produtividade 
em obra.

Mais altura, menos fiadas

A altura dos tijolos passou dos 
tradicionais 19 cm para 22 cm. 
Na prática, para erguer uma 
parede com 3 metros de altura, 

> Novos Tijolos Térmicos 25 Preceram - Menos fiadas. Mais rentabilidade   
Preceram

materiais/equipamentos  >
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Poly Max® Sealant All Joints: a solução híbrida para vedação multifuncional I GRIFFON>

cerâmica, vidro e metais. A 
fórmula, isenta de solventes, 
isocianatos e silicone, garante 
uma aplicação mais segura e 
praticamente inodora, respon-
dendo às exigências atuais de 
sustentabilidade e segurança 
em obra.

Do ponto de vista técnico, o 
Poly Max® Sealant All Joints 
distingue-se ainda pela sua 
resistência ao bolor e à radia-
ção UV, não encolhendo após 
aplicação e mantendo a sua 
flexibilidade ao longo do tempo. 
A sua secagem rápida permite 
que áreas sanitárias possam 
ser utilizadas em cerca de duas 
horas, acelerando o ritmo de 
execução em obra sem com-
prometer a qualidade do aca-
bamento.

Outro fator diferenciador é 
a sua versatilidade estética. 
Disponível em várias cores, 
incluindo branco, cinzento, an-
tracite e transparente, e com 

possibilidade de pintura, o 
produto adapta-se facilmente 
a diferentes exigências arquite-
tónicas e de design, garantindo 
um resultado final discreto e 
contínuo.

Indicado para juntas de ligação, 
fissuras, rodapés, caixilharias, 
cozinhas e instalações sani-
tárias, o Poly Max® Sealant All 
Joints posiciona-se como uma 
solução completa para profis-
sionais que procuram eficiên-
cia, durabilidade e acabamento 
premium num único produto.

UHU Ibérica - Adesivos
Alameda dos Oceanos, 65, 2º Piso
Escritórios 2.1 e 2.2
1990-208 Lisboa
Tel.: 218 923 500
E-mail: griffon_pt@bolton.com
Site: www.griffon.pt

 A evolução das exigências em 
obra tem impulsionado a procu-
ra por soluções cada vez mais 
versáteis, duradouras e fáceis 
de aplicar. Nesse contexto, o 
novo Poly Max® Sealant All 
Joints, da Griffon, surge como 
um selante híbrido de última 
geração, desenvolvido para 
responder às necessidades de 
vedação em interiores, exterio-
res e aplicações sanitárias, com 
elevada performance técnica e 
acabamento profissional.

Baseado em tecnologia SMP 
(Silane Modified Polymer), 

este selante multifuncional foi 
concebido para substituir as 
soluções tradicionais de silico-
ne, acrílico e poliuretano, com-
binando num só produto, ca-
racterísticas essenciais como 
elasticidade permanente, ele-
vada aderência e resistência às 
condições mais exigentes.

Entre as suas principais van-
tagens destaca-se a sua ca-
pacidade de aplicação em su-
perfícies húmidas, bem como a 
aderência a uma ampla varie-
dade de materiais de constru-
ção, incluindo betão, alvenaria, 
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